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DOUTRINANDO A Fé E A CIÊNCIA
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OS PODERES DO ESPÍRITO

 

Grande será o dia em que todos os homens reconhe-

cerem sôbre a materia a soberana influencia do espírito. |

Toda a imensa bagagem de progresso das civiliza- A

ções não se fez sem o principio espiritual; as menores ã

coisas dependeram, como ainda dependem, dêle; do seu
reconhecimento, por parte de quantos habitam o orbe, .
advirão os resplendores da época de luz e de esclareci-
mento.

Esse tempo ha de assinalar a época da crença pura
e reconfortadora das almas, como manancial de espe-
ranças; só esse surto de espiritualidade pode vivificar
as construções religiosas, combalidas atualmente pelos
abusos da grande maioria dos seus expositores, os quais,
traindo os seus compromissos, desviaram-se do píncaro
luminoso do exemplo para o chavascal de mesquinhas
materialidades. É

'

Os mendigos da sabedoria

 

      

  

      
    
  

     

   

 

   
E “Nos ultimos tempos, a humana sêdede sabe:existealém da Terra tem feitocomque o hx de

  



DISSERTAÇÕES MEDIUNICAS

gendre as mais fantasiosas teorias concernentes aos mis-

terios do sêr e do destino sôbre o orbe terreno; no afã

de estraçalhar os véus espessos que cobrem os enigmas

da sua evolução, muitos foram os que descambaram para

terrenos perigosos, onde encontram, apenas, os espinhos

do ateísmo dissolvente. Esses espíritos que, torturados

com os problemas da vida, aí se entregam á criação de

engenhosos sistemas, -afiguram-se-nos desesperados á

porta da sabedoria, orgulhosos na sua impotencia e na

sua incapacidade.
Muitos dêles, anos e anos, persistem no mesmo tra-

balho e no mesmo esfôrço, alegando não terem encon-

trado o espírito em suas indagações científicas, abando-

“nando a vida material com um passado que os enobrece

“pela atividade bem intencionada, por êles despendida

“mas desolados, em reconhecendo ineficazes os seus es-

rcos, que outra coisa não conseguiram senão lançar

lescrença e a confusão nas almas.

A ineficiencia sensorial

Reconhecem, então, a insuficiencia sensorial que lhes

va a compreensão do verdadeiro panorama da vida,

desdobramento universal; sentem a exiguidade
os do homem carnal e a relatividade de suas

DEneteigido: no dominio de vibrações que se

emEusrel, chegando á conclusão de

 



EMMANUEL

civilização, a alma de todas as realizações; e indestruti-
vel é a doutrina biologica do vitalismo, porque o sis-
tema do monismo e do mecanicismo, da seleção natural,
se satisfazem a algumas questões isoladas, não resolvem
os problemas mais importantes da vida. (de

O princípio das especies, a origem dos instintos, as
organizações primitivas das raças, das sociedades e das

leis, só as teorias espiritualistas explicam satisfato-
riamente.

Tudo é vibração espiritual

Já não nos referindo aos poderes plasticos do espí-
rito, no tocante ás questões fisiologicas como sejam as
dos fenomenos osmoticos, a autonomia de certos órgãos
que parecem independentes na sua ação dentro do orga-
nismo, o trabalho da célula que fabrica a anti-toxina
apta a destruir o microbio que a ataca, a estrutura do
princípio fetal, os sinais de nascença que a ciência tem
negado baseando-se na ausencia de ligação nervosa en-
tre o féto e o organismo materno, desçamos ao mundo
zootéenico. Sómente a intervenção do princípio espiritualexplica as metamorfoses dos insetos, o mimetismo,
o embrião dos instintos e das possibilidades do futuro.

como

Tudo, nos dominios da materia
sob a orientação de um princí
lidades amorfas.

» Se concatena e se reune,
Pio estranho ás suas qua-

A materia

 



à iniciaram nos trabalhos que regener:

m. O que lhes compete, na atualidade, é

mento nos domínios conquistados, labo-

queos ideais de justiça, de verdade e de paz.

em na face do orbe. E” nessa tarefa bendita

s concentrar os seus esforços para que 0 pla-

re não veja sucumbir, na aluvião de insanias

nefastas, o seu patrimonio de progressos

| de trabalhos penosos e ingentes sacri-

 


